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CabaJIé e Berganza, 

sopranos em evidência 

RUBENS ESPER 

LA CENERENTOLA, d» Gio- 
«cchlno Rossini, libreto de Je- 
eopo Ferrettl. Cravaçào Deuts- 
75?/^^a?l:m0ph0n' 2530 221; 2/3 (ópera completa em ál- 
bum com três discos), mterpre- 
CâSoeccUri? tenor; ««"■♦«> tapeccm, baixo-bantono; i-ao- 
lo Montarsolo» baixo; Marghe- 
zannmü9,,elmi' S0Pra"0; Laura zanmm, meio-soprano; Tereza 

m*io-soprano c Ugo ama, baixo. Orquestra sinfO- 
r.. -. # LondreS' regida por Cláudio Abbado; » cnm ri=. 
opera tscocesa, aingioo po? 
7s'S5.Ur 0,,,ham- Na<:i0"a'' Cr» 

Esse é mais um excelente 
lançamento da Deustche Gram- 
mophon, representada pela 
Phonogram. La Cenerentola, 
CUJO enredo é a transformação 
de um conto de fada — o da 
Cinderela, numa quase realida- 
de, espelha com fidelidade o 
gemo folgazão de Rossini Co 
mo tal sua musica é buliçosa, 
alegre e contagiante, a come- 
çar de sua viva abertura, hoje 
peça de concerto. 

Essa versão de La Ceneren- 
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nvolvimento 
Cimento 
"ôres 

bio. 

TSO: 

^ 6 ciclos. 

íHO: 

tem "ma dupla qualidade; por um lado conserva tudo 
aquilo que Rossini incfulu no 
trabalhp já definitivo, inclusive 
a elaboradissima ária "La dei 
ciei nelFarcano profondo". mui- 
tas vezes excluídas por falta de 
um baixo capaz de arcar com 
tanta responsabilidade, e por 
outro lado liberta dos absurdos 
enxertos introduzidos pelo me- 
díocre compositor Luca Agoli- 
ni. Essa dupla providência nos 
da uma gravação de La Cene- 
rentola autêntica. 

Teresa Berganza, que é meio- 
soprano e não contralto, como 
figura no elenco, assim como 
Renato Capecchi, que é baixo- 
barítono e nâo baixo, exibem 
nessa gravação, concomitante- 
mente com o tenor Luigi Alva, 
seus extraordinários dotes de 
cantor. A artista espanhola, de 
voz tipicamente rossiniana, tem 
um desempenho fenomenal; 
Capecchi e Alva, vencem com 
bravura e beleza as agruras de 
seus papéis. 

Os demais intérpretes c o 
coro contribuem para a homo- 
geneidade da gravação, que do 
ponto de vista sonoro não po- 
deria ser melhor. Para o seu 
brilhantismo muito faz o re- 
gente Cláudio Abbado, que na 
atualidade é um dos maiores 
de todo o mundo. 

❖ 
UUN UARLO, «• OlUSepp* 

Verdl, libreto de Jeeephe Mé- 
nr. orevetao Angei, estéreo. 
(SpL-377<), ópera completa em 
• Ibum com quatro discos e pe- queno nvro. principais inrer- 
pretes: Montserrat Caballí, so- 
prano; Plácido Domingo, te- nor; Ruggero Ralmondl, baixo; 
Giovanni Foiani, baixo; Sher- 
nil Mimes, barítono; e Shir- 
hrA«Xerr#tt' meio-soprano. Am- orosian opera cnorus, dirigi- 
dos por John McCarthy, a Or- 
questra do Covent Garden, re- 
sida por Cario Maria Ciullnl. 
Importado, Cr» 255,00. 

Ainda que não goze da po- 
pularidade de outras obras de 
Vcrdi, é Don Cario indubitavel- 
mente uma das mais vigorosas 
manifestações do gênio do 
mestre italiano, sobretudo se 
devidamente fixada no tempo. 

Sua extensão e exigência de 
um elenco de primeira ordem, 
na interpretação de pelo me- 
nos de eeis dos difíceis papéis, 
são causas de ser pouco fre- 
qüente sua encenação. 

Esse lançamento corresponde 
a todas as exigências que se po- 
de fazer; som magnifico, or- 

questra e coros excelen.es e 
cantores brilhantes. 

A verdade é que aqui fo- 
ram reunidos alguns dos maio- 
res artistas da cena lirica do 
momento, na sua maioria jo- 
vens, como o tenor Domingo 
(num de seus melhores momen- 
tos), e baixo Raimondi e o ba- 
rítono Milnes, esses últimos em 
plena ascensão. A eles se jun- 
tam o grande soprano espanhol 
Montserrat Caballé, sempre 
magnífica, o meio-soprano Shir- 
ley Verret, que nada fica a de- 
ver a Bumbry, negra como tia 
® ® baixo Giovanni Foiani, que 
não têm tido todas as oportu- 
nidades que merece. 

Com tantos elementos de ca- 
tegoria, não admira que esse 
álbum da Angel haja alcançado 
tal elevado valor artístico. 
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